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O objetivo do referido trabalho foi analisar a dinâmica econômica e produtiva da erva-
mate no Estado do Paraná, no período de 2007 a 2013. Para tanto, esta pesquisa, 
cuja natureza é exploratória, foi avaliada por meio dos movimentos de preços: 
tendência e sazonalidade, os quais foram analisados com base nos preços médios 
mensais recebidos pelos produtores rurais, a partir dos dados do DERAL/SEAB/PR. 
Quanto a dinâmica de produção, esta foi avaliada a partir dos dados contidos no banco 
de dados SIDRA do IBGE, que se referem a produção de origem extrativista e de 
cultivo da erva-mate, a qual se mostrou estável entre os anos de 2007 e 2011 e um 
significativo aumento nos anos 2012 e 2013. A partir dos cálculos de deflação dos 
preços nominais, com base no indexador IGP-DI/FGV, foi definida a tendência de 
preços, os quais apresentam projeções de crescimento. De acordo com os cálculos 
que definiram a sazonalidade, verificou-se que o preço médio da arroba da erva-mate 
verde tende a cair entre os meses de maio e agosto, contudo, o mês de melhor 
desempenho foi abril.  
 






LISTA DE FIGURAS 
 
 
FIGURA 1 – FLUXOGRAMA REPRESENTATIVO DAS ETAPAS 
DESENVOLVIDAS. ............................................................................ 14 
FIGURA 2 – MALHA MUNICIPAL DO ESTADO DO PARANÁ. ............................. 15 
FIGURA 3 – COMPARATIVO ENTRE PREÇO NOMINAL E PREÇO REAL, MÊS 
BASE JUNHO/2015. .......................................................................... 22 
FIGURA 4 – MÉDIA ARITMÉTICA MÓVEL DOS PREÇOS DA ERVA-MATE VERDE 
RECEBIDA PELOS PRODUTORES RURAIS NO ESTADO DO 
PARANÁ, DE 2007 A 2013. ............................................................... 24 
FIGURA 5 – LINHAS DE TENDÊNCIA MÉDIAS DOS PREÇOS NOMINAL E REAL 
DA ERVA-MATE VERDE PRATICADA NO PARANÁ DE 2007 A 
2013. .................................................................................................. 25 
FIGURA 6 – PADRÃO SAZONAL DE PREÇOS DA ERVA-MATE RECEBIDA 
PELOS PRODUTORES RURAIS NO PARANÁ, DE 2007 A 2013. ... 27 
FIGURA 7 – QUANTIDADE TOTAL (%) DE ERVA-MATE PRODUZIDA NOS 
ESTADOS PRODUTORES NO ANO DE 2013. ................................. 28 
FIGURA 8 – PRODUÇÃO DE ERVA-MATE NO ESTADO DO PARANÁ, DE 2007 A 
2013. .................................................................................................. 29 
FIGURA 9 – COMPARATIVO ENTRE PRODUÇÃO DE ERVA-MATE DE ORIGEM 
EXTRATIVISTA, DE CULTIVO E TOTAL COM RELAÇÃO AO PREÇO 





LISTA DE TABELAS 
 
 
TABELA 1 – DADOS PARA DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE SAZONAL DOS PREÇOS 
REAIS DE ERVA-MATE VERDE RECEBIDOS PELOS PRODUTORES 
RURAIS NO PARANÁ, DE 2007 A 2013. ............................................ 26 
TABELA 2 – QUANTIDADE (t) E PARTICIPAÇÕES (%) DE ERVA MATE NATIVA 
PRODUZIDA POR ESTADOS PRODUTORES EM 2013. ................... 27 
TABELA 3 – QUANTIDADE (t) E PARTICIPAÇÕES (%) DE ERVA MATE VERDE 
PROVENIENTE DE CULTIVOS PRODUZIDA POR ESTADOS 









 LISTA DE FIGURAS........................................................................................... VI 
 LISTA DE TABELAS ......................................................................................... VII 
1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 9 
2 OBJETIVOS ....................................................................................................... 13 
2.1 OBJETIVO GERAL ............................................................................................. 13 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS ............................................................................... 13 
3 MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................... 14 
3.1 LOCAL DE ESTUDO .......................................................................................... 14 
3.2 MÉTODO DE PESQUISA ................................................................................... 16 
3.3 SÉRIE TEMPORAL DOS PREÇOS .................................................................... 17 
3.4 DEFLACIONAMENTO DOS DADOS .................................................................. 17 
3.5 TENDÊNCIA ....................................................................................................... 18 
3.6 SAZONALIDADE ................................................................................................ 19 
3.7 SÉRIE TEMPORAL DA PRODUÇÃO ................................................................. 21 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO .......................................................................... 22 
4.1 ANÁLISE DE PREÇOS DA ERVA-MATE PARANAENSE .................................. 22 
4.2 ANÁLISE DE TENDÊNCIA ................................................................................. 24 
4.3 ANÁLISE DE SAZONALIDADE .......................................................................... 25 
4.4 ANÁLISE TEMPORAL DA QUANTIDADE DE ERVA-MATE PRODUZIDA NO 
ESTADO DO PARANÁ ....................................................................................... 27 
5 CONCLUSÕES ................................................................................................... 31 
6 RECOMENDAÇÕES .......................................................................................... 33 
7 REFERÊNCIAS .................................................................................................. 34 







Historicamente as florestas tem tido papel fundamental na sobrevivência 
humana, inicialmente pela possibilidade de ser fonte de alimentos e posteriormente 
por ofertar variedades de produtos e benefícios. 
 Santos et. al (2003) destacam que os alimentos, produtos medicinais, 
combustíveis, inclusive a madeira, são alguns dos recursos naturais da floresta e que, 
conforme Alves et. al (2012) abordam em seus estudos, estes produtos têm 
importância em vários setores da economia, podendo ser obtidos a partir de florestas 
de espécies exóticas (pinus e eucalipto), florestas nativas, em sistemas 
agrossilviculturais e de plantios comerciais a partir de nativas. 
 A comercialização de produtos florestais e, particularmente, de Produtos 
Florestais Não Madeireiros (PFNM), tem sido proposta por quase vinte anos como 
estratégia capaz de promover a conservação ambiental e melhorar o padrão de vida 
das comunidades de base florestais (MORSELLO, 2004). 
 Para a Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO, 1999) 
PFNM são definidos como “bens de origem biológica que não sejam de madeira, 
derivados da floresta ou outros terrenos arborizados e de árvores fora das florestas”. 
Assim, tem-se a erva-mate como um importante PFNM brasileiro. 
 No século XIX, a erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hil.) atingiu notória 
importância, ao ponto de ser chamada de “Ouro Verde”. Tal importância resultou em 
impacto na cultura, política e economia da região Sul do Brasil. 
 Balcewicz (2000) salienta que a erva-mate teve uma importância crucial no 
desenvolvimento do Estado do Paraná, de modo a se configurar como seu principal 
ciclo econômico, o qual foi responsável pelas primeiras estradas de ferro construídas 
no Estado. 
Concordam com esta colocação Santos et. al (2002), quando expõem que a 
erva-mate é um dos subprodutos florestais do ecossistema Floresta de Araucárias, 
cuja extração teve significativo desenvolvimento econômico do Estado do Paraná. 
 Entretanto, observa que “o sistema extrativista utilizado no início do ciclo da 
erva-mate sofreu forte instabilidade econômica devido aos bons preços pagos aos 
grãos como soja e milho” (SUERTEGARAY, 2002, p. 01). Para este mesmo autor 
foram determinantes nesta instabilidade fatores como a exploração desorganizada, a 
10 
 
falta de técnica adequada de manejo e uma holística exploratória muito 
preservacionista. Tal situação acarretou em erradicação de ervais nativos dando lugar 
a lavouras, e, consequentemente, elevação dos preços, tendo em vista redução da 
matéria prima para as indústrias ervateiras. 
A erva-mate, como PFNM de origem extrativista1, semi-extrativista2 ou de 
cultivo3, tem diversos usos, sendo os mais conhecidos os relacionados à indústria 
alimentícia, como o uso direto da erva para chimarrão, tereré, chá mate e mate solúvel. 
Entretanto, Schirigatti (2014) informa que além do consumo direto, a erva pode ser 
utilizada no desenvolvimento de produtos diversos, como medicamentos, cosméticos, 
higiene, insumos de alimentos (corantes e conservantes) e bebidas. Afirma Vieira 
(2012, p. 15) que “no Paraná os principais PFNM explorados e comercializados são o 
pinhão (semente de Araucária) e a erva-mate”. 
Suertegaray (2002, p. 01) aborda em seu estudo que “a erva-mate tem sua área 
de ocorrência natural restrita a quatro países: Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina”. 
Contudo, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013), em sua 
pesquisa da Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS), discorre que a 
erva-mate nativa ocorre em quatro Estados brasileiros: Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 
Vieira (2012, p. 47) explicita que “a exploração da erva-mate permite não 
somente benefícios econômicos, mas também sociais e ambientais”. Isso pode ser 
ratificado com a afirmativa de Lourenço et al. (1997 p. 75) ao explanar em que “o 
plantio da erva-mate promove a fixação do homem na zona rural, pois, além de ser 
uma cultura permanente, a sua safra ocorre justamente na entressafra dos produtos 
agrícolas (feijão, milho, etc.), gerando trabalho e receita. ” 
Ainda nesse sentido, Rocha Jr. (2001, p. 38) afirma que “a erva-mate, por ser 
uma espécie nativa, enquadra-se perfeitamente na categoria de espécies florestais 
que podem recuperar áreas de reserva legal ou preservação permanente. ” 
Segundo dados do Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA), de 
2000 a 2013 o valor da produção na extração vegetal da erva-mate cresceu 332%, 
                                            
Para Palácios (2010, p.17) a exploração de erva mate é classificada em: 
1Extrativista - Exploração de árvores nativas, em sub-bosques de florestas com araucária, com intervalo 
entre colheitas de 3 a 5 anos; 
2 Semi-extrativista - Exploração de árvores nativas situadas em áreas de floresta com araucárias 
destinadas à agricultura e pecuária, com intervalo entre colheita de 2 a 4 anos; 




enquanto que, no mesmo período, o Estado do Paraná cresceu 428,3%, ratificando 
assim seu potencial socioeconômico. Da mesma forma, para a quantidade produzida 
de erva-mate a partir da extração vegetal, tem-se que que o Brasil teve um aumento 
de 97,5% no período, ao passo que o Estado do Paraná obteve um crescimento de 
132,64% (IBGE/SIDRA, 2015). 
Em nível mundial, a produção brasileira de erva-mate verde encontra-se no 
topo do ranking, com produção em 2013 de 860 mil toneladas (IBGE PEVS/PAM, 
2013) seguida pela Argentina, com 690 mil toneladas (INYM, 2013) e pelo Paraguai, 
com 85 mil toneladas, referente a safra 2012/2013 (MAG, 2014). 
Complementando sua importância já destacada, o setor ervateiro brasileiro tem 
papel imprescindível quando evidenciados seus aspectos sociais. Para tanto, tem-se 
que este setor gera cerca de 700 mil empregos diretos e indiretos, significando a 
principal atividade fixadora de mão de obra no campo (MEDRADO; MOSELE, 2004, 
p. 33). 
A temática erva-mate já foi objeto de inúmeras pesquisas científicas. Com 
relação a preço, vale ressaltar os estudos de Rodigheri, Vilcahuaman e Lavoranti 
(1993) que pesquisaram sobre o comportamento de preços e mark-up de 
comercialização da erva-mate no Estado do Paraná, com série temporal de outubro 
de 1989 a março de 1993, concluindo que tais preços diminuíram significativamente 
neste período. Outro estudo relevante é de Vieira (2012) que verificou a viabilidade 
econômica da cultura da erva-mate em áreas de reserva legal no Paraná, constatando 
que propriedades rurais de pequeno e médio porte não apresentavam viabilidade 
econômica para comercialização no que tange as particularidades de exploração 
vegetal em área de reserva legal. Já Henrique et al. (2014) analisaram a cadeia 
produtiva da erva-mate no Brasil, os quais concluíram que este produto possui 
significativa importância no desenvolvimento econômico do país devido seu potencial 
mercadológico. 
Dessa forma, o foco da questão é identificar e analisar a dinâmica dos preços 
pagos pela erva-mate aos produtores rurais no Estado do Paraná, com vistas à 
evolução da quantidade produzida. 
A busca por respostas para essa questão reside no fato do Estado do Paraná 
ser líder brasileiro na produção de erva-mate, no potencial de rendimentos para os 
produtores rurais, no alerta sobre as perspectivas da erva-mate, do ponto de vista da 
tendência de preço e sazonalidade. Ademais, tal importância se torna ampliada para 
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promoção do desenvolvimento regional, devido ao interesse de novos investidores na 
cultura da erva-mate e à iniciativa do Poder Público promover políticas públicas de 
apoio ao setor ervateiro, buscando melhorar a cadeia produtiva, de modo a agregar 
valor ao produto, melhorando a infraestrutura e, sobretudo, entendendo a importância 








2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Analisar os preços médios mensais, recebido pelos produtores rurais, com 
vistas à evolução dos preços e quantidade produzida de erva-mate, no Estado do 
Paraná, no período de 2007 a 2013. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
a) Comparar os preços nominal e real da erva-mate praticados no Estado do 
Paraná; 
b) Analisar a evolução dos preços reais da erva-mate pagos aos produtores rurais; 
c) Analisar os efeitos de tendência e sazonalidade da erva-mate a partir da série 
temporal proposta; 






3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
O presente trabalho foi desenvolvido a partir de quatro eixos bases, os quais 
compreendem as etapas referentes às metodologias utilizadas e as análises 



























FIGURA 1 – FLUXOGRAMA REPRESENTATIVO DAS ETAPAS DESENVOLVIDAS. 
FONTE: O autor (2015). 
 
3.1 LOCAL DE ESTUDO 
 
Para determinação do local de estudo foi realizado um levantamento, através 
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partir desta busca, identificou-se o Estado do Paraná como maior produtor de erva-
mate de origem extrativista, e a erva-mate como sendo seu principal PFNM 
comercializado. Dessa forma, o estudo em questão corresponde ao perímetro do 
Estado do Paraná (Figura 2). 
 
FIGURA 2 – MALHA MUNICIPAL DO ESTADO DO PARANÁ. 
FONTE: IBGE/Downloads, adaptado pelo autor (2015). 
 
Segundo Censo Demográfico de 2010, realizado pelo IBGE, o Estado do 
Paraná possui 399 municípios, abrangendo uma população de aproximadamente 10,5 
milhões de pessoas, sendo destas, 14,7% residindo em área rural. Em 2014, contou 
com um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 3,08 bilhões, representando 5,6% do PIB 
brasileiro. 
De acordo com estudos dos técnicos da Secretaria Estadual da Agricultura e 
Abastecimento do Estado do Paraná (SEAB), mais precisamente do Departamento de 
Economia Rural (DERAL), a erva-mate, em 2013, representou 11% da receita gerada 
pelo grupo florestal. Portanto, uma receita de R$ 419,2 milhões, sendo 118% superior 
ao ano de 2012. 
Em aspectos fundiários, o Estado do Paraná tem uma estrutura bastante 
peculiar, sendo que “[...] nas regiões em que a erva-mate é explorada e cultivada, a 
maior parte das propriedades é formada de minifúndios onde os agricultores têm baixa 
renda e pouco acesso tecnológico para elevar e melhorar sua produção ” (ROCHA 
JR, 2001, p.54). 
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Sendo o Estado do Paraná o maior produtor de erva-mate de origem nativa do 
Brasil e o segundo em relação à produção proveniente de cultivos, justifica a 
importância econômica e a característica deste PFNM promover o desenvolvimento 
regional. 
 
3.2 MÉTODO DE PESQUISA 
 
 Conforme Gil (2002), qualquer classificação que se faça deve seguir alguns 
critérios. Na elaboração de pesquisas, a classificação (critérios) pode ser quanto sua 
natureza, abordagem do problema, objetivos e procedimentos técnicos (SILVA; 
MENEZES, 2005). 
 A presente pesquisa classifica-se, quanto sua natureza, como uma pesquisa 
aplicada, que, conforme expõem Silva e Menezes (2005, p.20), “objetiva gerar 
conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de problemas específicos”. 
 Em relação a abordagem do problema, a referida pesquisa classifica-se como 
quantitativa, visto que requer a utilização de técnicas e recursos estatísticos para 
tratamento e análise (SILVA; MENEZES, 2005). 
 Entretanto, do ponto de vista dos objetivos, tem-se que tal pesquisa se 
caracteriza como exploratória, haja vista este tipo de pesquisa ter como função 
proporcionar familiaridade com o problema e revisão bibliográfica (RODRIGUES, 
2007). 
 Do ponto de vista da caracterização quanto aos procedimentos técnicos, esta 
pesquisa se classifica como uma pesquisa bibliográfica e documental, que segundo 
Gil (2002) tem por objetivo a coleta de dados. 
Marconi e Lakatos (2003, p.159) ressaltam que a pesquisa exploratória ou 
“investigação preliminar” pode acontecer através de documentos e contatos diretos, 
sendo a tipologia documental de dois tipos: fontes primárias; que podem ser “dados 
históricos, bibliográficos e estatísticos, informações, pesquisas e material cartográfico, 
arquivos oficiais e particulares, registros em geral [...]”; e fontes secundárias, através 
da “imprensa geral e obras literárias”. 
Em suma, os procedimentos metodológicos utilizados neste trabalho para 
coleta de dados seguiram duas fases distintas. Na primeira buscou-se uma 
contextualização do tema e definição do local de estudo, com base numa revisão 
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bibliográfica. E na segunda, uma análise dos dados coletados, de modo a enfatizar a 
essência do problema e buscar alcançar os objetivos propostos. 
Assim, no desenvolvimento das atividades, foram levantados dados a partir de 
pesquisas sobre o tema na base de publicações de diversas instituições, sendo elas 
públicas e privadas, federal e estadual, além da extensa pesquisa em trabalhos 
técnicos científicos. 
Contudo, os dados secundários aqui estudados, referem-se à série histórica de 
preços médios e produção da erva-mate, a partir das informações da SEAB e IBGE 
pagos aos produtores rurais no Estado do Paraná. 
 
3.3 SÉRIE TEMPORAL DOS PREÇOS 
 
Os dados analisados são mensais, abrangendo um total de 84 (oitenta e 
quatro) meses, os quais contemplam o intervalo de janeiro de 2007 a dezembro de 
2013. A disponibilidade de dados referente ao preço nominal da erva-mate no sistema 
consultado embasou o critério de seleção do período adotado. 
 Ainda assim, estudos com análise de séries temporais, como de Rodigheri, 
Vilcahuaman e Lavoranti (1993), Djau, Reis e Lima (2014), e Santos et al. (2002) 
reforçam a necessidade de analisar séries temporais de pelo menos cinco anos. 
 Na sequência, a série temporal de sete anos está determinada pelo intervalo 
de julho de 2006 a julho de 2014, pelo fato de que para obtenção da sazonalidade se 
faz necessário que a série de preços a ser analisada contenha seis meses anteriores 
ao primeiro valor que se pretende analisar (neste caso janeiro de 2007) e seis meses 
posteriores ao último (neste caso dezembro de 2013). 
 Gallo (2007) cita que numa análise temporal, podem-se observar quatro 
movimentos de preços, sendo um evolutivo; a tendência, e três oscilatórios: a 
sazonalidade, o ciclo e a aleatoriedade. Portanto, para análise do comportamento dos 
preços deste estudo, utilizou-se o método de tendência e sazonalidade. 
 
3.4 DEFLACIONAMENTO DOS DADOS 
 
 Os dados obtidos de produção de erva-mate e preço médio mensal recebido 
pelos produtores rurais, praticados no Estado do Paraná, foram processados por meio 
de planilhas eletrônicas do software Microsoft Office Excel 2013. Com estes 
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levantamentos, foi realizado o deflacionamento dos preços nominais, a fim de se obter 
os preços reais praticados no Estado do Paraná, a partir no indexador IGP–DI4, tendo 
como base o mês de junho de 2015. 
 O processo de deflação dos preços nominais tem por objetivo possibilitar ao 
analista a interpretação mais realista possível da dinâmica dos dados em determinada 
série temporal. Assim, a análise a partir dos preços nominais implica em interpretação 
errônea de crescimento ou queda na comercialização. Isto acontece pelo fato de que 
a inflação está embutida no preço nominal, por isso a necessidade da sua correção. 
Para tanto, com base em Guimarães e Stefanelo (2003) foi utilizado a 
Equação 1 para correção dos preços médios nominais. 
 
 
𝑉𝑟𝑡𝑏 =  





𝑉𝑟𝑡𝑏 - valor real – preço do tempo t deflacionado para o tempo base b escolhido; 
𝑉𝐶𝑡 – valor nominal no tempo t; 
𝐼𝑒𝑏 - valor do índice escolhido (neste estudo IGP-DI) no tempo base b escolhido; 




A tendência de uma série temporal é sugerida por Chatfield (1996) citado por 
Lamounier (2007) como aquela ligada à mudança no nível médio da série a longo 
prazo. Ou seja, a tendência reflete o declínio, o crescimento ou a estabilidade do valor 
médio da série temporal a longo prazo. Para este mesmo autor, podem caracterizar a 
tendência fatores como: para oferta, as novas tecnologias; e para a demanda, a 
população, a renda e a cultura de consumo. 
Diversas formas podem ser utilizadas para determinar a tendência dos preços 
de uma série temporal, entretanto, como citado por Souza e Viana (2007, p.1130), 
                                            
4 IGP-DI – Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna. Calculado pela Fundação Getúlio 
Vargas – FGV. Segundo IBRE/FGV (2015), o IGP desempenha três funções. Primeiramente, é um 
indicador macroeconômico que representa a evolução do nível de preços. Uma segunda função é a de 
deflator de valores nominais de abrangência compatível com sua composição, como a receita tributária 
ou o consumo intermediário no âmbito das contas nacionais. Em terceiro lugar, é usado como referência 
para a correção de preços e valores contratuais. 
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“quando o objetivo é apenas verificar a existência ou não de tendência histórica e a 
direção desta tendência, a reta é uma forma funcional adequada”. 
Assim, quanto ao processamento dos dados para embasar a análise do 
comportamento dos preços, referente à tendência, com base no método linear (reta), 
foram utilizadas as Equações 2, 3 e 4, de acordo com Guimarães e Stefanelo (2003). 
 




∑(𝑃𝑡𝑡) −  
∑(𝑃𝑡) 𝑥(∑ 𝑡)
𝑛








 𝑎 = ?̅? −  𝑏𝑡̅ (4) 
 
Em que: 
𝑃𝑡 - preço de um produto no tempo t (anos); 
𝑎 - intercepto; 
𝑏 - coeficiente angular. 
𝑛 - número de anos; 
𝑃𝑡 - preço do produto no ano t; 




 Mendes (2007) é muito claro em dizer que o objetivo do cálculo de sazonalidade 
é analisar como os preços de um produto de base florestal oscilam ao longo do ano, 
influenciado por características de estações do ano ou por características de mercado, 
que influenciam a produção. Assim, o índice de sazonalidade reflete, para cada mês, 
quanto os preços estão, em média, acima ou abaixo do preço médio do ano. 
Para determinação da sazonalidade, que é aquela que decorre da produção ou 
da demanda, a qual permite mensurar a oscilação média e preços ao longo dos meses 
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do ano de forma significativa, foi considerado o método da Média Aritmética Móvel 
Centralizada (MAM), conforme Mendes (2007). 
 Para Sereno et. al. (2013, p. 4) “a análise a partir de médias móveis 
centralizadas em um dado período consiste em suavizar as variações das séries por 
um processo de sucessivas médias”. Ou seja, “quanto maior o número de termos 
utilizados para a média móvel, mais suavizada será a série resultante (MELO, 
ESPERANCINI, SILVA, 2008, p. 5). 
 A variação estacional dos preços na determinação da sazonalidade permite, 
segundo Melo, Esperancini e Silva (2008), determinar o padrão de comportamento 
das oscilações identificadas. 
 Assim, este trabalho utilizou a metodologia proposta por Mendes (2007) para 
determinação dos cálculos da média móvel centralizada, índice estacional, índice de 
sazonalidade e índice de irregularidade, conforme equações descritas abaixo. 
a) Cálculo média móvel centralizada5 – considerando as médias num período de 
doze meses, sendo seis meses anteriores ao mês analisado e seis meses 














𝑇𝑗 – ano; 
𝑇𝑗 – mês (variando do 6º primeiro mês ao 6º último mês); 
𝑗 - variação de 0 (ano base) até o ano n; 
𝑃 - preço real. 
 
b) Cálculo do Índice Estacional – IE (Equação 6) de cada mês e sua média 
(Equação 7); 
 
                                            
5 O primeiro valor que pode ser calculado é janeiro de 2009 que vai levar em conta o preço neste mês, 
o preço nos seis meses anteriores (julho a dezembro de 2008) e os seis meses posteriores (fevereiro 
a julho de 2014), tendo assim 13 elementos no cálculo da média. Para manter 12 elementos, o primeiro 











𝑃𝑖 - preço deflacionado de cada mês; 











c) Cálculo do Índice de Sazonalidade (Equação 8); 
 
 
𝐼𝑆 =  






𝐼𝐸𝑚𝑖 – Índice Estacional do mês i; 
𝑀𝐼𝐸 - Média geral dos índices estacionais. 
 
d) Definição e cálculo do Índice de Irregularidade – II: estimativa de grau de 
dispersão; 
a. Definição do desvio padrão do IE do respectivo mês; 
b. Somatório do desvio padrão com o IS médio para obter IIS (Índice de 
Irregularidade Superior); 
c. Subtração do desvio padrão do IS médio para obter o III (Índice de 
Irregularidade Inferior). 
 
3.7 SÉRIE TEMPORAL DA PRODUÇÃO 
 
 Os dados referentes à quantidade de erva-mate produzida no Estado do 
Paraná foram obtidos a partir dos bancos de dados da SEAB/DERAL, IBGE-
PEVS/PAM, SIDRA/IBGE os quais foram tabulados e organizados por meio do 




4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
4.1 ANÁLISE DE PREÇOS DA ERVA-MATE PARANAENSE 
 
 Os dados a serem interpretados em relação aos preços devem sempre serem 
os reais, por se tratarem da realidade de ganho ou perda no processo de 
comercialização (FIGURA 3).  
 
 
FIGURA 3 – COMPARATIVO ENTRE PREÇO NOMINAL E PREÇO REAL, MÊS BASE JUNHO/2015. 
FONTE: O autor (2015). 
 
Nesta ilustração é possível verificar a comparação entre os preços nominal e 
real, consolidando a importância de se observar os dados reais para busca de 
mercados, reordenação do planejamento estratégico e/ou novas perspectivas de 
lucratividades. 
Inicialmente, percebe-se uma rápida valorização da erva-mate no início do ano 
de 2008, fatalmente pela projeção de crescimento do setor ervateiro devido aquisição 














PREÇO NOMINAL PREÇO REAL
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S.A em 2007, principalmente em relação a produtos de chá prontos para beber, como 
evidencia Paola de Mouro, do jornal Valor Econômico (2009). 
As projeções de crescimento a partir desta aquisição não se consumaram, ao 
passo que os preços reais se mantiveram estabilizados até o ano de 2012. Tal fato 
relaciona-se principalmente ao momento de crescimento do país, à falta de políticas 
públicas para o setor ervateiro, à carência de estratégias organizacionais 
principalmente em relação ao agronegócio, mais precisamente à cultura de grãos, que 
forçosamente culminou em uma diminuição da produção de erva-mate, já que os 
produtores rurais converteram o uso do solo em outras culturas, principalmente por 
aquelas que possibilitam retornos mais imediatos, como milho e soja (SCHIRIGATTI, 
2014). 
A partir de outubro de 2012, os preços reais da erva-mate apresentaram um 
crescimento considerável, até os meses de novembro e dezembro de 2013, quando 
estes valores começam a decrescer. Tal aumento esteve relacionado à diminuição da 
oferta da erva-mate para as indústrias, como resultado da queda de produção 
extrativista entre os anos de 2011 e 2013, e da produção oriunda de cultivo entre 2011 
e 2012 no Estado do Rio Grande do Sul (SIDRA/IBGE, 2015), refletindo um efeito de 
aumento dos preços no Estado do Paraná. 
Como pode ser visto, o preço inicial real da arroba da erva-mate verde recebida 
pelos produtores rurais no Estado do Paraná em janeiro de 2007 era de R$ 9,94, 
enquanto que em dezembro de 2013 era de R$ 21,40, representando um crescimento 
real de 115,29%, ao passo que, no mesmo período, a variação do preço nominal foi 
de 231,60%, ratificando assim a análise equivocada quando a mesma se faz a partir 
dos preços nominais. 
 Outra análise dos preços da erva-mate refere-se a dinâmica do preço real em 
relação à média móvel, que como já explicitado, tem por objetivo suavizar as variações 
da série em determinado período. 
Contudo, a Figura 4 evidencia a necessidade do planejamento relacionando a 
oferta e demanda da erva-mate por parte dos produtores rurais. Ou seja, entendendo 
a dinâmica do preço e do seu comportamento, através da média móvel, é possível 




Portanto, esta análise favorece na projeção futura das melhores épocas de 
estocagem e venda, ordenamento do plantio e colheita, assim como aumento de área 
de plantio (FIGURA 4). 
 
 
FIGURA 4 – MÉDIA ARITMÉTICA MÓVEL DOS PREÇOS DA ERVA-MATE VERDE RECEBIDA 
PELOS PRODUTORES RURAIS NO ESTADO DO PARANÁ, DE 2007 A 2013. 
FONTE: SEAB/DERAL (2014), elaborado pelo autor (2015). 
 
 No caso em estudo, é possível identificar os momentos de melhor venda da 
erva-mate, aos quais se caracterizam pela análise da intersecção entre o preço e a 
média aritmética móvel. Portanto, quando o preço corta a média móvel para cima, 
entende-se ser momento de venda do produto, visto que este encontra-se valorizado 
em relação à média de preços anteriores. E, quando o preço corta a média móvel para 
baixo, entende-se que o momento é adverso à venda, podendo estar relacionado com: 
necessidade de estocagem (especulação do preço), época de plantio/colheita ou 
alteração na relação oferta/demanda do produto devido fatores diversos, como 
condições climáticas, alteração da área de plantio (mudança de cultivo para outras 
culturas), cenário macroeconômico, entre outros. 
 
















Preço Real Média Móvel
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Como já evidenciado, a linha de tendência tem por objetivo identificar a 
movimentação de preços ao longo do ano. Dessa forma, torna-se possível, a partir da 
Figura 5, a identificação das linhas de tendências dos preços nominal e real, bem 




FIGURA 5 – LINHAS DE TENDÊNCIA MÉDIAS DOS PREÇOS NOMINAL E REAL DA ERVA-MATE 
VERDE PRATICADA NO PARANÁ DE 2007 A 2013. 
FONTE: O autor (2015). 
 
Através da Figura 5, é possível identificar, em que pese a análise do modelo de 
regressão linear estimada, com eixo x representando o tempo (anos) e o eixo y a 
média do preço real (R$/arroba) - y=0,791x + 7,187 – o coeficiente angular (a) positivo, 
o que significa dizer que a tendência nesta série temporal analisada é de crescimento 
dos preços, com taxa média na ordem de 11%. 
Para a referida análise, o método linear mostrou-se coerente de modo que 
apresentou a existência de tendência (a>0) dos preços para a erva-mate entre os anos 
de 2007 a 2013. Tal retrato poderia não ser o mesmo para análise de períodos muito 
longo visto que influenciam o alinhamento do traçado, as quais necessitam diferentes 
ferramentas econométricas. 
 
4.3 ANÁLISE DE SAZONALIDADE 
 
 O cálculo do Índice Sazonal permite uma análise do comportamento dos preços 




















Média Preço Nominal Média Preço Real
Linear (Média Preço Nominal) Linear (Média Preço Real)
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A Tabela 1 resume todos os dados necessários para se obter o Índice de 
Sazonalidade e o Padrão Sazonal dos preços em estudo, a saber: a média dos índices 
estacionais, o desvio padrão do índice estacional e os índices de irregularidade 
positivo e negativo. 
 
TABELA 1 – DADOS PARA DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE SAZONAL DOS PREÇOS REAIS DE 






Média dos IE 
Desvio 







Jan. 99,74 99,57 2,36 101,93 97,21 
Fev. 100,74 100,57 2,27 102,84 98,30 
Mar. 101,14 100,97 2,28 103,25 98,68 
Abr. 101,16 100,99 1,96 102,95 99,03 
Maio 101,02 100,86 2,69 103,55 98,16 
Jun. 100,31 100,14 3,54 103,69 96,60 
Jul. 99,67 99,51 2,79 102,29 96,72 
Ago. 98,00 97,84 3,34 101,18 94,50 
Set. 98,80 98,64 4,58 103,22 94,05 
Out. 100,31 100,14 8,93 109,07 91,21 
Nov. 100,64 100,47 6,51 106,99 93,96 
Dez. 98,46 98,30 3,22 101,52 95,08 
 
FONTE: O autor (2015).  
  
De acordo com a Tabela 1 pode-se verificar o IS o qual retrata para cada mês, 
o quanto os preços estão em média acima ou abaixo do preço médio do ano. Com 
isso, nota-se que, para a série definida, os meses entre fevereiro e junho, outubro e 
novembro possuem os preços recebidos, em média, acima do preço médio do ano. 
Verifica-se também que os maiores índices sazonais ocorreram nos meses de 
março e abril. E que, os menores índices, nos meses de agosto e dezembro. Assim, 
a amplitude do IS, correspondente à diferença entre o maior e o menor índice 
encontrado, apresentou uma variação de 2,74% nos preços. 
 Outra informação a salientar é que o preço médio da erva-mate verde tende a 
cair entre maio e agosto, representado assim uma variação percentual média de 
2,99%, período este que, segundo Maccari Junior (2005), corresponde à colheita6 da 
erva-mate (safra). 
Em relação ao padrão sazonal (Figura 6), estabelecido a partir do Índice de 
Sazonalidade, pode-se observar o comportamento médio dos preços da arroba de 
                                            
6 Segundo Maccari Junior (2005), a época de colheita ideal da safra da erva-mate acontece entre os 
meses de maio a setembro e a safrinha se concentra entre os meses de dezembro e fevereiro. 
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erva-mate verde nos últimos anos em função da dispersão média, ou seja, as 
irregularidades positiva e negativa. Percebe-se que o mês de abril possui melhor 
desempenho, com preço médio superior da média do ano em 1,16%. 
 
 
FIGURA 6 – PADRÃO SAZONAL DE PREÇOS DA ERVA-MATE RECEBIDA PELOS PRODUTORES 
RURAIS NO PARANÁ, DE 2007 A 2013. 
NOTA – I.I refere-se ao Índice de Irregularidade, definida pela dispersão média dos preços, a partir do 
desvio padrão. 
FONTE: O autor (2015). 
 
4.4 ANÁLISE TEMPORAL DA QUANTIDADE DE ERVA-MATE PRODUZIDA NO 
ESTADO DO PARANÁ 
 
 Dados da SEAB/DERAL, relatados por Dorneles (2014), informam que em 2013 
o Paraná apresentou um Valor Bruto de Produção (VBP) dos produtos florestais de 
R$ 3,9 bilhões, sendo desse valor 12% representado pelos PFNM, como a erva-mate. 
Considerando a quantidade de erva-mate produzida, a Tabela 2 apresenta o 
cenário produtivo do ano de 2013, com relação ao extrativismo vegetal, com destaque 
para participação do Estado do Paraná, com 73% da produção brasileira. 
 
TABELA 2 – QUANTIDADE (t) E PARTICIPAÇÕES (%) DE ERVA MATE NATIVA PRODUZIDA POR 
ESTADOS PRODUTORES EM 2013. 
 
Unidades da Federação Quantidade Produzida (t) Participação (%) 
Paraná 251.533,6 73,00 
Santa Catarina 72.020,15 20,90 
Rio Grande do Sul 20.331,05 5,90 
Mato Grosso do Sul 689,19 0,20 
Brasil 344.594 100,0 
FONTE: IBGE/PEVS7 (2013), elaborado pelo autor (2015). 
                                            






Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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Com relação à produção de erva-mate verde proveniente de cultivo no Brasil 
(Tabela 3), percebe-se que o Estado do Paraná tem uma menor participação 
(aproximadamente 38%), mas ainda bastante significativa, a qual se deve, entre 
outros motivos, pela sua estrutura fundiária favorecer o extrativismo e não o cultivo 
permanente na maioria do Estado. Além da ocorrência da erva-mate nativa nas 
mesorregiões Centro-Sul e Sudeste. 
 
TABELA 3 – QUANTIDADE (t) E PARTICIPAÇÕES (%) DE ERVA MATE VERDE PROVENIENTE DE 
CULTIVOS PRODUZIDA POR ESTADOS PRODUTORES EM 2013. 
 
Unidades da Federação Quantidade Produzida (t) Participação (%) 
Paraná 195.403 37,91 
Santa Catarina 50.740 9,85 
Rio Grande do Sul  265.515 51,51 
Mato Grosso do Sul 3.793 0,73 
Total 515.451 100,0 
 
FONTE: IBGE/PAM8 (2013), elaborado pelo autor (2015). 
 
Na Figura 7 é possível verificar o percentual da produção total (extrativismo e 
cultivo) de erva-mate no Brasil, referente ao ano de 2013. O Estado do Paraná se 
apresenta com notória relevância, visto que contribui com mais da metade da 
produção total nacional. 
 
 
FIGURA 7 – QUANTIDADE TOTAL (%) DE ERVA-MATE PRODUZIDA NOS ESTADOS 
PRODUTORES NO ANO DE 2013. 
FONTE: IBGE- PEVS/PAM (2013), elaborado pelo autor (2015). 
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 Analisando a Figura 8, mais detalhadamente os dados referentes a produção 
total do Estado do Paraná, percebe-se que a produção extrativista sempre se 




FIGURA 8 – PRODUÇÃO DE ERVA-MATE NO ESTADO DO PARANÁ, DE 2007 A 2013. 
FONTE: SIDRA/IBGE (2014), elaborado pelo autor (2015). 
 
 
Entre outras análises, ao longo da série temporal, analisada entre os anos de 
2007 e 2013, tem-se uma estabilidade da produção total de erva-mate entre os cinco 
anos iniciais, com significativo crescimento em 2012 (28,35%) e em 2013, 20,25%. 
Já considerando apenas a produção de origem extrativista, a qual o Estado do 
Paraná é o maior produtor, tem-se o crescimento em toda a série estudada de 62,94%. 
Para melhor interpretação dos dados referentes aos preços reais e quantidade 
de erva-mate produzida foi elaborado a Figura 9, a qual evidencia com clareza a 




























FIGURA 9 – COMPARATIVO ENTRE PRODUÇÃO DE ERVA-MATE DE ORIGEM EXTRATIVISTA, 
DE CULTIVO E TOTAL COM RELAÇÃO AO PREÇO MÉDIO REAL. 
FONTE:SIDRA/IBGE; SEAB-DERAL, elaborado pelo autor (2015). 
 
Assim, percebe-se que até o ano de 2011, os valores, referente à quantidade 
produzida de erva-mate se encontravam estabilizados (variação inferior a 0,5%), 
enquanto que a média anual dos preços sofreu queda de 13,79%. 
No entanto, de 2007 a 2013, a média do preço pago pela arroba da erva-mate 
aos produtores rurais no Estado do Paraná, teve significativo aumento, na ordem de 
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 Como exposto, a erva-mate tem importante papel na estrutura socioeconômica 
no Estado do Paraná, cujas raízes históricas marcam seu desenvolvimento e seu 
papel de destaque entre os PFNM comercializados no país. 
 Conforme os procedimentos utilizados, os resultados obtidos e as discussões 
realizadas, conclui-se que: 
 
 Com relação à comparação entre os preços nominal e real da erva-mate: 
 Quando da análise da dinâmica dos preços, é necessária atenção no que tange 
ao preço a ser analisado. Ou seja, a interpretação temporal dos preços 
nominais implica em erro de análise, tendo em vista que leva em consideração 
a inflação embutida.  
 No caso deste estudo, é evidente o erro de qualquer tomada de decisão, quanto 
aos investimentos na cultura da erva-mate, planejamento ou elaboração de 
políticas públicas de apoio ao setor ervateiro, se levado em consideração 
apenas valores referentes aos preços médios nominais. 
 O preço real deflacionado a partir do indexador IGP-DI com base em junho de 
2015 permitiu melhor compreensão do processo de análise da série temporal, 
de modo a evidenciar taxa de crescimento verdadeira dos preços estudados.  
 
 Com relação aos efeitos de tendência e sazonalidade: 
 A linha de tendência, referente ao preço real, encontra-se com coeficiente 
angular positivo, ou seja, com projeções de aumento dos preços pagos aos 
produtores rurais ao longo dos próximos meses. 
 A sazonalidade diferencia-se da tendência por ser um movimento de preço com 
características oscilatória e analisada com base em doze meses de estudo. 
 A sazonalidade permite entender quanto os preços estão em média acima ou 
abaixo do preço médio do ano. 
 No caso da série temporal e do PFNM estudado, tem-se que o preço médio da 
erva-mate verde tende a cair entre os meses de maio e agosto, refletindo em 
alerta aos gestores desta cultura, principalmente em relação à estocagem e à 




 Com relação à evolução produtiva da erva-mate produzida:  
 De 2007 a 2011, a produção de erva-mate verde no Estado do Paraná se 
mostrou estável, com crescimento em 2012 e 2013. 
 O Estado do Paraná apresenta elevada produção de erva-mate a partir do 







 Recomenda-se, a partir deste estudo, que seja pesquisada a cadeia de 
comercialização da erva-mate no Paraná, a fim de identificar a elasticidade dos seus 
preços, verificando se a alteração do preço da erva-mate tem impacto significativo 
sobre a variação da quantidade ofertada. 
 Além desta, outra análise complementar desta pesquisa refere-se ao markup 
de comercialização e ao comportamento dos preços da erva-mate produzida no 
Estado do Paraná, na série temporal aqui apresentada. 
 Outra contribuição possível e necessária se faz quanto à utilização da 
metodologia de cálculo utilizada na determinação da tendência, de forma a 
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APÊNDICE A -  INDEXADOR IGP-DI ACUMULADO DE JULHO DE 2006 A JUNHO   




Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
  
2006 
            
58,28 58,52 58,66 59,13 59,47 59,62 
2007 59,88 60,02 60,15 60,23 60,32 60,48 60,71 61,55 62,27 62,73 63,39 64,33 
2008 64,96 65,21 65,67 66,40 67,64 68,92 69,70 69,43 69,68 70,44 70,49 70,18 
2009 70,19 70,10 69,51 69,54 69,67 69,45 69,00 69,06 69,23 69,20 69,25 69,18 
2010 69,87 70,64 71,08 71,59 72,72 72,97 73,12 73,93 74,74 75,51 76,70 76,99 
2011 77,75 78,49 78,97 79,36 79,36 79,26 79,22 79,71 80,31 80,62 80,97 80,84 
2012 81,08 81,14 81,59 82,42 83,17 83,74 85,01 86,11 86,87 86,60 86,81 87,38 
2013 87,65 87,83 88,10 88,05 88,33 89,00 89,13 89,54 90,75 91,32 91,58 92,21 
2014 92,58 93,36 94,75 95,17 94,74 94,14 93,62 93,68 93,70 94,26 95,33 95,70 
2015 96,34 96,85 98,03 98,92 99,32 100 
            
 
NOTA: IGP-DI/FGV, base: junho de 2015 = 100. 






APÊNDICE B – TABELA PREÇO MÉDIO NOMINAL MENSAL DA ERVA-MATE 
VERDE RECEBIDA PELOS PRODUTORES RURAIS NO 




           Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
2006             5,36 5,44 5,38 5,51 5,76 5,61 
2007 5,95 5,920 6,05 6,02 6,09 5,99 5,95 5,97 5,99 6,00 5,94 5,97 
2008 6,44 6,620 6,61 6,63 6,77 6,82 6,74 6,19 6,19 6,19 6,17 6,19 
2009 6,13 6,380 6,23 6,23 6,34 6,53 6,35 6,26 6,34 6,43 6,42 6,21 
2010 6,48 6,410 6,43 6,51 6,46 6,49 6,49 6,41 6,51 6,57 6,55 6,56 
2011 6,49 6,550 6,54 6,58 6,56 6,60 6,75 6,89 6,83 6,80 6,95 6,86 
2012 6,90 6,930 7,15 7,53 7,73 7,75 7,76 7,84 8,11 8,27 9,44 9,85 
2013 10,71 11,680 12,66 13,18 13,86 14,14 15,16 16,19 18,24 21,17 21,12 19,73 
2014 19,48 19,760 20,34 20,23 19,76 18,19             
 





APÊNDICE C - TABELA PREÇO MÉDIO REAL MENSAL DA ERVA-MATE VERDE 
RECEBIDA PELOS PRODUTORES RURAIS NO ESTADO DO 





Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
2006             9,20 9,30 9,17 9,32 9,69 9,41 
2007 9,94 9,86 10,06 10,00 10,10 9,90 9,80 9,70 9,62 9,56 9,37 9,28 
2008 9,91 10,15 10,07 9,99 10,01 9,90 9,67 8,92 8,88 8,79 8,75 8,82 
2009 8,73 9,10 8,96 8,96 9,10 9,40 9,20 9,06 9,16 9,29 9,27 8,98 
2010 9,27 9,07 9,05 9,09 8,88 8,89 8,88 8,67 8,71 8,70 8,54 8,52 
2011 8,35 8,35 8,28 8,29 8,27 8,33 8,52 8,64 8,51 8,43 8,58 8,49 
2012 8,51 8,54 8,76 9,14 9,29 9,25 9,13 9,10 9,34 9,55 10,87 11,27 
2013 12,22 13,30 14,37 14,97 15,69 15,89 17,01 18,08 20,10 23,18 23,06 21,40 
2014 21,04 21,17 21,47 21,26 20,86 19,32             
 
NOTA:  Deflacionamento a partir do indexador IGP-DI/FGV, mês base junho de 2015. 





APÊNDICE D – MÉDIA ARITMÉTICA MÓVEL (MAM) PARA DEFINIÇÃO DOS 




 Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
2007 9,69 9,73 9,76 9,79 9,79 9,77 9,76 9,78 9,79 9,79 9,78 9,78 
2008 9,77 9,74 9,67 9,61 9,55 9,51 9,44 9,35 9,26 9,17 9,09 9,03 
2009 8,99 8,97 8,99 9,02 9,07 9,10 9,12 9,15 9,15 9,16 9,15 9,12 
2010 9,09 9,06 9,02 8,98 8,93 8,88 8,82 8,75 8,69 8,62 8,56 8,51 
2011 8,47 8,46 8,45 8,43 8,42 8,42 8,43 8,44 8,47 8,52 8,60 8,68 
2012 8,75 8,79 8,85 8,93 9,07 9,28 9,55 9,90 10,34 10,81 11,32 11,87 
2013 12,47 13,17 14,00 15,01 16,09 17,02 17,81 18,50 19,13 19,68 20,16 20,52 
 









CÁLCULO ÍNDICE ESTACIONAL MENSAL 
 Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
2007 102,59 101,39 103,02 102,07 103,13 101,36 100,37 99,22 98,28 97,71 95,77 94,89 
2008 101,43 104,27 104,07 103,91 104,78 104,09 102,46 95,40 95,98 95,86 96,33 97,70 
2009 97,17 101,41 99,67 99,26 100,37 103,38 100,86 99,11 100,10 101,46 101,27 98,40 
2010 102,04 100,18 100,24 101,25 99,53 100,21 100,65 99,10 100,27 100,92 99,73 100,08 
2011 98,50 98,65 98,02 98,36 98,16 98,89 101,12 102,41 100,42 98,94 99,78 97,72 
2012 97,28 97,14 99,06 102,34 102,48 99,72 95,57 91,93 90,32 88,32 96,04 95,00 
2013 97,98 100,96 102,68 99,72 97,54 93,36 95,52 97,73 105,09 117,77 114,40 104,28 
 
           
CÁLCULO DA MÉDIA DOS ÍNDICES ESTACIONAIS (MIE) 
MÊS Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Média 




CÁLCULO DESVIO PADRÃO DO ÍNDICE ESTACIONAL (DP-IE) 
MÊS Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
DP - IE 2,36 2,27 2,28 1,96 2,69 3,54 2,79 3,34 4,58 8,93 6,51 3,22 
 
 
FONTE: O autor (2015). 
 
 
